SISTEMA de produção de sisal: microrregiões do Curimatau, Serido paraibano e Cariris Velhos-PB. by unknown
SISTEMA DE 
PRODUÇAO DE SISAL 
MICRORREGIÕES DO CURIMATAÚ, SERIDÓ 
PARAIBANO E CARIIRIS VELHOS -PB. 
I EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUARIA VINCULADA AO MINISTERIO DA AGRICULTURA 
EMPRESA DE ASSISTENCIA TECNICA E EXTENSA0 RURAL DA PARACBA 
VINCULADA A SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO 
JOBO PESOA - PB 
1984 
Série Sistema de Produção n? 
Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural da Paraíba/Empresa Bra- 
sileira de Pesquisa Agropecuária, BrasiliaIDF. 
Sistema de produção de sisal para as microrregióes do curimataú, 
seridó paraibano e cariris velhos - PB. João Pessoa, 1984. 
(Sistema de Produção, ) 
1. Sistema de Produção - Sisal. 1 Título. I1 Série. 
CDD 633.577 
Série Sistema de Roduçáo No 
~ S I E J I A D E ~ ~ ~ ~ D E S G A L  
MICRORREGIÕES DO CURIMATAÚ, SERID6 PARAIBANO E CARIRIS 
VEMOS-PB. 
VINCULADA AO MINIST~%IO DA AGRICULTURA 
~FE~IATEKPB 
EMPRESA DE ASSISTENCIA GCNICA E EXTENSA0 RURAL DA P A R A ~ A  
VINCULADA A SECRETARIA DA AGRICULTURA E AB.SSTECIhíENT0 
JOÁO PESSOA - PB 
1984 
A reunião para elaboração deste Sistema de Produção de Sisai 
foi realizada no Municipio de Barra de Santa Rosa nos dias 5 e 6 de junho 
de 1984. 
Este Sistema de Produção foi destinado aos produtores de Sisai 
situados nas microrregiões do Curimataú, Seridó Paraibano e Cariris Velhos 
no Estado da Paraiba, as quais compreendem os hlunicipios de Barra de San- 
ta Rosa, Cuité, Nova Floresta, Picui, Pedra Lavrada, Cubati, São Vicente do 
Seridó, Juazeirinho, Soledade, Pocinhos e São José dos Cordeiros. 
INSTlTUIÇdEs PARTICIPANTES 
CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DO ALGODÃO 
CNPAIEMBRAPA 
EMPRESA DE ASSISTENCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURAL DA 
PARAiBA EMATERlPB. 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARA~BA 
W P B  
BRASIL FIBRA 
BRASFIBRA 
BANCO DO BRASIL S/A 
COOPERATIVA DE BENEFICIAMENTO SISAL 
. 
Z COBEFIS A 
--w 
Este sistema de produç%o é destinado aos produtores de sisal 
situados nasmicrorregióesdo Curimataú, Seridó Paraibano e Cariris Velhos, no 
Estado da Paraiba, as quais compreendem os municipios de Barra de Santa 
rosa, Cuité, Nova Floresta, Picui, Pedra Lavrada, Cubati, São Vicente do Se- 
ridó e S%o José dos Cordeiros O referido sistema 6 caracterizado para produ- 
tores que adotam a técnica de preparo do solo atraves do processo mecâ- 
nico e/ou tração animal, efetuam capinas com frequência nos dois primeiros 
anos, retiram ffiotes-rebentões e ns colocam dentro das fdeiras, geralmente 
entre duas plantas no estágio de senescência, utilizam os resíduos das des- 
fibragens como adubo e 50% lavam as fibras antes de estendê-las para seca- 
gem. 
ESCOLBADAAREA 
Dar preferência a solos com textura média, ricos em cálcio, 
magnésio e potássio, livres de encharcamento, que tenham profundidade mí- 
nima em tomo de 0,50m, declividade máxima de 5% e pH em tomo de 
5.5 a 6,O. 
O preparo do solo depende, dentra outros fatores, principalmente 
das condiçóes de clima e solo da rregiáo, al€m do equipamento disponível 
Basicamente, consiste de uma gradagem. elii sentido cot:tr6rio ao da decli- 
vidade, objetivando protegi?-10 contra os zgenres <'.o eroszo. 
Nos terrenos pedregosos, com aflorarnento de rochas, o preparo 
se limita à roçagem a foice e a machado, i limpeza do terreno, à marcaça0 e 
ao coveamento. 
N a l s  DO SOLO 
As amostras deverão ser retiradas da camada superficial do solo, 
até uma profundidade de ZOcm, tendo antes o cuidado de limpar a superfi- 
cie dos locais, eliminando-se folhas e outros detritos. Não retirar amostras 
próximas a residências, gaipóes, estradas, formigueiros ou quando os terre- 
nos estiverem encharcados. Após este procedimento enviá-las a um laborati, 
rio para se verificar as condições tísico-químicas do solo em fertilidade e pH  
O sisai é bastante exigente em cálcio e magnésio, exigindo sua pre- 
sença no solo, o que se pode resolver colocando calcário dolomítico à sua 
disposição, através da calagem. 
A anáiise do solo permitirá avaliar a exigência da calagem a ser 
realizada, procurando-se aproximar o pH de 5,s a 6,O. 
Em média, recomenda-se a aplicação de 2.000 Kglha de caicá- 
rio dolomitico, como fonte fornecedora de cálcio e magnésio. 
Sempre se considerou que, sendo o sisal uma planta rústica 
facilmente adaptável às mais diversas condiçóes de solo, era próprio para 
o aproveitamento de terras fracas. 
O sisal pode ser realmente plantado em solos pobres, poréni em 
tais condições o crescimento das plantas 6 diminuto e o rendimento das folhas 
bastante baixo. Atualmente, é sabido que o sisal é uma cultura esgotante 
e exigente em solos ferteis e equilibrados quanto aos elementos nutritivos. 
A utiiiiação dos resíduos da desfibragem do sisal nos plantios 
é de significativa importância haja vista que os elementos minerais retirados 
do solo durante a permanência do vegetal no solo pode ser recomposto 
ou mesmo, aumentando a fertilidade do solo. Isto se deve a vários fatores, 
mas precisamos levar em conta um dos mais Mportantes e de mais difícil 
reposição, ou seja, a matéria orgânica Portanto, adubação orgânica, utiii- 
zando-se resíduo de desfibragem de sisal, suco e muciiagem, de ser pratica 
rotineira e constante nos sisalais. 
OPERAÇAO DE PLANFK> 
Arranque e replante as mudas no menor espaço de tempo pos- 
sível, deve-se evitar a poda das fohas, eliminandese apenas as secas e mais 
estragadas. 
As mudas devem ser plantadas em posição vertival, alinhadas, 
nem muito nem pouco enterradas. Se possível, colocar as fùeiras no mesmo 
encaminhamento do sol (sentido lesteloeste) de modo a evitar sombreamento 
e proporcionando, às plantas, idênticas condiçóes de luminosidade. 
ESAÇMEm-0 
A densidade de plantas por unidade de área tem sido, um assun- 
to de controvérsia Até pouco tempo, mesmo nos centros sisaleiros mais an- 
tigos, a questão era orientada quase que exclusivamente pela opinizo pessoal 
dos plantadores, sem que se tivesse baseado em pesquisa experimental 
Geralmente a distância do plantio entre plantas e entre fdeiras, 
vai depender, além da fertilidade do solo, da maneira de cultivo. O consór- 
cio é a maneira mais racional de se obter um rendimento cultural extra 
que se posa auxiliar a cobrir as despesas decorrentes do sisaiai em período 
improdutivo. 
A utilizaçKo das culturas de subsistência no consórcio sisal x 
algodao x feijao x milho, permite ao produtor mral utilizar o solo mais 
racionalniente e ao mesmo tempo minimiiar a erosão. 
No primeiro ano de cultivo, utilizar-se-& duas fdeiras de milho 
entre os 2,00111 de sisal espaçados em 0,80m x 0,20111 com uma planta por c e  
va. Nos espaços de 4,00m serão cultivados alternadamente trEs f!eiras de al- 
godão e/ou feijão, espaçados com 0 , 8 h  x 0 , 2 h  e 0,80111 x 0,50, respec- 
tivamente. 
A partir do 20 ano, o número de fdeiras de cada cultura seri 
diminuída em função do crescimento vegetativo do sisal. 
Recomenda-se ao sistema, utilizando a cultivar agave sisalada, 
o sequinte espaçamento: 1 , O h  x 1 , O h  x 2,001~1 x 1 , O h  x 1.00 x 4,00111, 
comuma densidade populacional de 5,276 plantas/ha de sisal ( Fi& 1). 
Na opção do híbrido 11648, recomenda-se utilizar o espaçamento 
2 , 5 h  x 2,00111 x 3,00111 x 2 , 5 h  x 5,00m, com uma densidade populacie 
na1 de 1.538 plantasfia de sisal. (Fig.2) 
Normalmente, cultiva-se a agave sisalana que, em seu cicio de vi- 
da, produz em média 250 fohas. 
O híbrido 11648 produz mais de 700 folhas com percentual 
de fibras bastante superior, devendo, portanto ser mais cultivado e o seu 
plantio intensificado. 
Portanto,. a escolha da cultivar vai depender da conveniência de 
cada produtor-mral. 
Com o objetivo de minimizar as despesas de manutençao das 
plantaçóes novas de sisal, no periodo improdutivo, torna-se necessário con- 
sorciá-lo com culturas de subsistência como nlgodXo, milho e feijão, cuja van- 
tagem principal reside no fato de que, enquanto se mantém o solo coberto 
com uma cultura intercalar durante o periodo das chuvas, tem-se o contra. 
le da erosão e repressão do crescimento do mato,constituindo uma renda 
extra que auxilia a cobrir as despesas decorrentes da manutençXo do sisalai 
em periodo improdutivo. 
Mantenha a cultura sempre limpa. A presença de ervas daninhas 
6 altamente prejudicial ao sisal, determinando redução significativa no desen- 
volvimento das plantas e, conseqiientemente, na produtividade em fibras. 
Deve-se realizar, em média, duas capinas anuais, a fim de manter 
o sisai sempre no limpo, capinas manuais nas linhas junto is plantas e/ou 
mecânicas nas mas. 
Os produtores de sisal que possuírem criação (ovinos) poderão 
utilizi.la na plantaçXo de sisal como forma de controlar os rebentóes dessa 
cultura 
Dependendo do regime pluvial, geralmente aos 36 meses,proce. 
dese i primeira colheita, retirando-se as folhas que atingirem um ângulo de 
450, ou seja, 60% das folhas. As folhas devem ser cortadas bem rentes ao 
bulbo, evitando deixar tocos grandes e irregulares. Dependendo, ainda, da 
pluviosidade, a cada 6 a 9 meses deverá ser efetuada mais uma colheita E 
.importante que na operação de corte, transporte e desfibragem, sejam as 
folhas beneficiadas no máximo dentro das 24 horas depois de cortadas. 
A desfibragem consiste da raspagem da folha eliminando a polpa 
aderente a fibra. Deve-se ter cuidado de regular a máquina para não ocasic- 
nar mau desfibramento. As folhas devem ser selecionadas por tamanho, 
para melhorar o rendimento e a qualidade da fibra. Apbs a raspagem, deve 
se lavar as folhas, colocando-as em um tanque contendo Agua e deixar por, 
no  mínimo, 12 horas. 
SECAGEM E ARMAZmWGFm 
Retiradas do tanque, as fibras devem ser estendidas para secar ao 
sol e ao  vento. Em geral, dois dias de sol são suficientes para que se tenha 
fibras secas e alvas. Um outro passo consiste em armmá-Ias em pequenas 
manocas, amarrá-las pela cabeça e depois estendê-las sem dobrá-las. 
RENOVAÇAO m SISALAL 
Recomenda-se a renovação total do sisalal após 70% das plantas 
complementarem seu ciclo vegetativo. Deve-se realizar o corte de todas as 
folhas, inclusive a vela, depois o arrancamento das plantas e dos bulbos; 
a seguir, novo preparo do solo (araçáo e gradagem, calagem e adubaçáo), 
sulcamento e plantio de mudas selecionadas. 
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Fig. 2: Erpaqamento recomendado para o hibrido 11548 
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